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O final da segunda semana de janeiro foi

marcado pela atualização dos dados de moagem

referentes a segunda metade do mês anterior na

região Centro-Sul do Brasil. De acordo com os dados

divulgados pela Única, houve uma forte queda na

oferta de cana [-70,98%], na de açúcar [-67,15%] na

de etanol hidratado [-59,94%] e na de anidro [-

77,52%] assim como na na produtividade da cana-

de-açúcar [-69,32%], embora a qualidade desta

cana tenha novamente aumentado [+5,69%] no período. A forte

desaceleração do processo de moagem não deixa dúvidas

quanto a efetivação da entressafra, processo o qual a temporada

anterior praticamente não enfrentou.

Na segunda quinzena de dezembro foi registrado um volume

de moagem de 3,06 milhões de toneladas de cana. Isto

representou uma queda de 70,98% em comparação com a

moagem de 10,56 milhões toneladas de cana do mesmo

momento da safra anterior. Na margem houve um decrescimento

de 57,10% frente ao volume de 7,14 milhões de toneladas da

quinzena imediatamente anterior. No início do mês a SAFRAS &

Mercado já havia lançado sua estimativa de moagem para a

região no período que, até então apontava para a colheita de 5,5

milhões de toneladas. Com isso a estimativa da SAFRAS &

Mercado ficou 79,74% acima dos números efetivos da quinzena.

No acumulado da safra a oferta de cana oscila em 591,99

milhões de toneladas. Este volume é 0,58% superior as 588,55

milhões de toneladas acumuladas até o mesmo momento da

safra passada e 0,52% superior ao acumulado frente a quinzena

imediatamente anterior. Novamente temos outro fator de forte

desaceleração no processo produtivo. No início do mês

SAFRAS & Mercado estimava um volume acumulado de 594,34

milhões de toneladas para esta segunda quinzena, que se

mostrou 0,40% acima dos dados efetivos do período.

Olhando para a oferta de açúcar, observamos a produção

de 127 mil toneladas da commodity o que indica uma baixa de

67,15% frente o volume de 387 mil toneladas produzidas no

mesmo momento da safra anterior. Na margem a queda foi de

66,41% frente a produção de 379 mil toneladas da quinzena

imediatamente anterior.

No início do mês a estimativa da SAFRAS & Mercado

apontava para um volume produzido de 200 mil toneladas,

logo, ela se mostrou 57,04% acima dos números efetivos do

período.
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No acumulado da safra a oferta de açúcar chega a 35,20

milhões de toneladas, com um crescimento de 15,67% no ano,

frente ao montante de 30,43 milhões de toneladas, e 0,36% na

margem, frente ao volume de 35,07 milhões de

toneladas da quinzena imediatamente anterior.

No início da semana anterior a SAFRAS & Mercado

estimava um volume acumulado de 35,26 milhões de

toneladas para esta segunda quinzena, que se mostrou

0,17% acima dos dados efetivos do período. O mix de

produção intensificou ainda mais sua concentração

no etanol o qual foi canalizado 65,21% da cana no

período.

Moagem pode chegar a 800 mil toneladas na primeira

metade de janeiro

A primeira quinzena de janeiro no Centro-Sul do

Brasil foi indicada por uma redução profunda no

montante de cana processada junto a semelhante

redução na produção do açúcar, diante do encerramento

da safra, marcada por um período chuvoso, que reduziu

ainda mais o ritmo de moagem de modo a beneficiar a

maturação e desenvolvimento dos canaviais para a

próxima temporada.

Na primeira quinzena de janeiro ocorreu uma

queda de 57,55% na moagem de cana na região em

termos anuais que, oscilou ao redor de 800 mil

toneladas contra o montante de pouco mais de 1,88

milhões de toneladas registradas no mesmo momento

da safra anterior.

Na margem deve haver uma queda, na faixa de

73,90% frente o volume de 3,06 milhões de toneladas

processadas na segunda metade de dezembro.

Estes dados deverão elevar o montante total de cana

moída para a faixa de 592,79 milhões de toneladas, um
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valor 0,40% superior as 590,44 milhões de toneladas

acumuladas até o mesmo momento da safra anterior e 0,14%

superior as 591,99 milhões de toneladas acumuladas até a

quinzena imediatamente anterior.

Quanto a produção de açúcar, a expectativa é que

sejam produzidas 80 mil toneladas da commodity, com

uma alta anual de 202,32% - fruto de carregamento

estatístico - frente as 26,46 mil toneladas do mesmo

momento da safra anterior. Na margem deve haver uma

queda de 37,19% frente ao volume de 127 mil toneladas

da segunda metade de dezembro.

Estes dados deverão elevar o montante total de açúcar

fabricado para a faixa de 35,28 milhões de toneladas, um

valor 15,84% superior as 30,46 milhões de toneladas

acumuladas até o mesmo momento da safra anterior e

0,23% superior as 35,20 milhões de toneladas

acumuladas até a quinzena imediatamente anterior. O mix de

produção deve se continuar acentuadamente voltado ao etanol,

com cerca de 35% da cana colhida destinada a fabricação do

açúcar.

http://www.safras.com.br
mailto:eventos@safras.com.br
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Padrão do La Niña ainda não
oficializado em Dezembro

As novas informações sobre a variação nas temperaturas

das águas do oceano Pacífico, atualizadas na quarta-feira

pelo NOAA, apontam para a forte proximidade dos padrões

de temperatura do La Niña que devem tornar o fenômeno

oficial no primeiro trimestre de 2017. Porém, os dados de

dezembro de 2016 conhecidos agora em janeiro, indicaram

que ainda não houve um resfriamento das águas do Pacífico

na faixa de 1°C, chegando a uma queda máxima de 0,72°C,

bem inferior a queda de 0,93°C observada em novembro

de 2016. Esta redução no padrão de resfriamento das águas

do Pac íf ico  a inda não s ign i f ica uma rev iravo l ta  na

oficialização do fenômeno. Serão necessários os dados de

janeiro e fevereiro para se ter uma noção clara do nível de

intensidade do La Niña em sua versão 2016/17. Porém,

segundo expectativas de estudiosos da área, a versão deste

ano deve ser de intensidade moderada, o que já tem bastado

para causar uma estiagem em regiões produtoras da Índia

- provocando quebra na safra local - e chuvas acima da

média na  reg ião produtora do Centro-Sul  do Bras il  -

benef ic iando a  maturação dos  canav ia is  durante  a

entressafra loca.

A variação das águas do Oceano Pacífico se mostrou positiva

somente até junho deste ano, onde houve uma variação de

+0,06C°. No mês anterior ela fora de +0,62C°, sendo que o

ápice de 2016, em pleno El Niño, fora de +2,33C°. Porém, em

novembro, com os dados mais recentes disponíveis, podemos

notar uma variação negativa em -0,92C°, lembrando que o

padrão do La Niña é formado quando ocorre uma variação de -

1,00C°. O padrão de variação negativa está ocorrendo desde

julho deste ano, quando houve uma queda de -0,38C°.

Novamente é importante estar atento para o fato de que,

historicamente, as commodities agrícolas apresentam uma

amplitude de volatilidade de preços bem mais intensa em anos

de La Niña do que em anos de El Niño. Logo, o novo padrão do

La Niña requer bem mais atenção do que El Niño o qual acabou

de ser finalizado.
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